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Bill Viola – Visões do Tempo
Sesc Paulista

Uma viagem no tempo pela obra de Bill Viola
• A exposição apresenta por meio de doze obras,um recorte de videoinstalações de Bill Viola(1951) produzidas de 2000 para cá, os quatroprogramas mensais de exibição de vídeospercorrem a produção anterior do artista norte-americano e oferecem uma retrospectiva detrabalhos seminais e consagrados no campo davideoarte e da expressão audiovisual, como TheReflecting Pool.

• É difícil observar as experimentações de Viola naedição das sequências de imagens e também nabanda sonora desse vídeo ou de Ancient of Days(Ancião dos Dias, 1979-81) e Anthem (Hino,1983), por exemplo, e não refletir sobre como avideoarte dos anos 70 e 80 conversa comimpressionante desenvoltura com o que seproduz e circula em vídeo, memes e gifs hoje nasredes sociais a partir dos onipresentessmartphones.

• A câmera lenta, as transições inusitadas, o fastforward e o rewind, a tela dividida e as ilusõesprovocadas deliberadamente por Bill Viola, pelaproximidade com as práticas cotidianas de quemgera e compartilha conteúdo audiovisual pelainternet, têm talvez a capacidade de provocarainda mais curiosidade no visitante de 2018 –justamente pelo contexto e pelos instrumentosutilizados no momento de criação – do quegeraram em suas primeira exibições – feitas porcanais de televisão, aliás!

• Mas Viola não foi apenas visionário, em seu trabalhodurante o século XX, quanto ao potencial formal dovídeo que se produziria para dentro e para fora dasgalerias de arte nas décadas seguintes. O artista, quetrabalhou com outros grandes nomes da videoarte,como Nam June Paik e Peter Campus, desenvolveu umolhar particular e instigante sobre a experiência humana,a partir de influências ocidentais e orientais. Seus vídeosmais antigos, exibidos na programação integrada, e, semdúvida, as instalações mais recentes, em exposição no 5ºandar do Sesc Avenida Paulista, convidam a reflexõesprofundas sobre o corpo, a vida, a morte e o tempo –que é experimentado hoje em ritmo mais acelerado doque nunca!


